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CRIAÇJ:O DA CIGARRINHA DE PASTAf:HI.Deois incompleta Wa 11<.
EM lABORATORIO

Bonificio Péixoto Magalhães*
Ant5nio de Brito Silva**

Um dos grandes entraves para os estudos da biologia e do
comportamento de cigarrinhas de pastagens, no Brasil, é a dificu!
dade de criar-se o inseto em condições de laborat5rio.

A cigarrinha Deois incompleta Walk foi criada em casa-
-de-vegetação, de fevereiro a abril de 1980, no Centro de Pesqui
sa Agropecuiria do Trópico Cmido, através de um método simples, à
temperatura ambiente (2S-340C), umidade relativa em torno de 90%
e luz natural .

Os ovos utilizados foram obtidos de cigarri~~uts" adul tas
coletadas no campo. As fêmeas foram confinadas ~m ga.iolas cilín-
dricas de plástico larninado transparente, .....ç.otf{'·32 em de altura por
14 CID de diâmetro e uma tampa teLadaj.-Bs tas gaiolas eram dispos-

.IJ'

tas sobre um prato de alumínio f...orrado cem papel de filtro umede
cido, no centro do qual ~ç-pôs um erlenmayer com Brach~~ia humi-
di co la , irnerso em i2\1á'~'O cap í.m era parcialmente envolvido com pa
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pcl de filtro que ficava numa pesição que per~itisse o centato
cor::a água do erlenmayer, mantendo assim uma umidade constante,
facilitando a ovoposição.

Os ovos foram incubados em placas de petri de 10 em de
diâmetro, forradas, tampa e fundo, com papel de filtro no qual
eram colocadas aLgumas gotas de água destilada, para man t er a um i
dade pr6xima ao ponto de saturação. O nfimero de ovos por placa
era de dez.

As ninfas, após a eclosão, foram+trans f er í.das CJ!'l numero
de duas por recipiente para o coleto de i;.~:/4~:çu.mb~ns~com o aux í

lio de uma folha de capim pos LcLonad a-deit'a'l forma que pe.rm i t í sse
a passagem de ninfa para a mesma ~ por si própria. os v~a~sQs~,:',con-

,. o:"~ ,.r,> _ - '._,

s í st í.am de cop í nho s de plâs ..ti co de 25Q, ,J.":l) cnchiàos com terra pr~
ta, tendo quatro furos no fu~do -.e ifuiaLD4r:terOna parte la"tetal.
Esses copinhos foram postos em placas de,,r,etricontendo ":~-g~'a.·

. ~:: ~

Para evitar-se a fuga dos adultos, os vasos foram caber
tos com gaiolas serr.elhantesàquelas já descritas anteriormente.

A longevidade dos adultos foi determinada
nas gaiolas até a morte.

mantendo-os

Dcs 100 ovos utilizados, 74 eclodiram entre 10 a lS dias
após a ovoposição. Os demais não foram viáveis. Das 74 ninfas, 28
chegaram ao'estágio de adulto, dos quais dois fugiram.

o periodo ninfal variou de 28 a S3 dias, c a m€dia geral
foi de 39 dias. A longevidace rr,ediados adultos foi de 5 dias, n~
ma amplitude de 1 a 12 dias.

Os resultados até aqui obtidos sao bastante satisfato-
rios, pela importincia que representam para trabalhos posteriores,
que buscam evidenciar a biologia de cigarrinha de pastagens.


